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POPULAÇÃO DE TRIPES EM ERVILHA CULTIVADA NO CERRADO DE GOIÁS, 
BRASIL    

 
RESUMO  

Estudos que abordem a população de tripes em plantas de ervilha são importantes pois esses 
insetos são vetores, como o Frankliniella schultzei, do vírus TSWV (Tomato Spotted Wilt 
Virus) que causa a vagem-marrom na ervilha. E também para melhor compreender a sua 
dinâmica populacional em cultivos que antecedem e precedem a produção de ervilha em campo, 
servindo inclusive como valiosa informação para tomada de decisões ao nível de paisagem. O 
objetivo do presente estudo foi avaliar a população de tripes, em termos de diversidade de 
espécies e sua abundância, presentes em ervilha durante uma safra agrícola (2022). Armadilhas 
adesivas amarelas foram utilizadas para amostragem dos tripes. Cada unidade experimental, 
compreendida por 2 (dois) hectares, teve uma armadilha adesiva mantida imediatamente acima 
do terço superior das folhas da ervilha. A área total de avaliação das amostras foi de 10 hectares 
correspondendo aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o plantio (DAP) da ervilha. Uma família 
(Thripidae), três gêneros e quatro espécies Frankliniella schultzei, Frankliniella brevicaulis, 
Caliothrips phaseoli e Arorathrips mexicanus foi o resultado das nossas amostragens, nessa 
ordem de abundância, respectivamente. Até os 30 dias após o plantio da ervilha nenhuma 
espécie de tripes apresentou dominância destacada em comparação às demais. A partir do 45º 
DAP, com o início da floração dessa planta, as espécies Frankliniella schultzei e Frankliniella 
brevicaulis apresentaram nítidos picos populacionais em relação às demais. Nossos resultados 
são discutidos em termos de preocupação fitossanitária para esse grupo de insetos com 
abundância em diversos cultivos de importância para a agricultura brasileira, além da própria 
ervilha.    
 
Palavras-chave: Amostragem, Pisum sativum, soja, Thripidae, Thysanoptera.    

 

 



INTRODUÇÃO 

As razões para os surtos populacionais de herbívoros da ordem Thysanoptera, 

conhecidos como tripes, estarem sendo mais marcantes, nas últimas safras agrícolas no bioma 

Cerrado, ainda não são nítidas e certamente dependem de fatores diversos. A pressão exercida 

na família Thripidae pelo uso de inseticidas, para controle de outras pragas, pode ser um 

indicativo. O alvo biológico Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) exigiu grande aporte de 

formas convencionais de controle, como inseticidas, pelo menos na última década em Goiás, 

bem como em outros estados brasileiros (Dângelo et al. 2018). Tripes e moscas-branca podem 

ocorrer simultaneamente em lavouras diversas como em soja, ervilha, tomate e feijão, por 

exemplo. Com probabilidade das populações de tripes sendo selecionadas, indiretamente, como 

resistentes à moléculas químicas. Casos semelhantes no Brasil têm sido reportados, como o que 

aconteceu entre a mosca-minadora em plantios de tomate e a traça-do-tomateiro. Sendo essa 

última um alvo biológico com demasiado controle por inseticidas, a partir da década de 1990 

(Haji et al. 2002). Atualmente, as duas são pragas-chave naquela Solanaceae e ambas evoluíram 

mecanismos de resistência à inseticidas (Keil & Parrella 1990, Guedes et al. 2019).  

A existência de pontes verdes, devido à intensificação da agricultura, também pode estar 

favorecendo a migração dos tripes em diversos hospedeiros vegetais entre as safras de verão e 

inverno. Sendo essa última a mais considerada para plantio da ervilha no Cerrado goiano. Como 

agravante, Frankliniella schultzei é associado com ervas daninhas nas entressafras, o que 

potencializa a presença de suas populações em campo, pois é uma espécie altamente polífaga 

(Lima et al. 2000, Lima et al. 2016). Além disso, as atuais mudanças climáticas tornando as 

estações de inverno com temperaturas mais amenas e com clima seco também pode estar 

favorecendo sua maior ocorrência (Lima et al. 2013, Lima & Zucchi 2016).      

A população de tripes em Fabaceae no Brasil tem sido amostrada, mas com maior foco 

em soja. Silva (2002) relatou as espécies da família Thripidae Arorathrips mexicanus, Thrips 

palmi, Caliothrips phaseoli, Caliothrips brasiliensis e Frankliniella schultzei em amostragens 

quinzenais, dos 12 aos 72 DAE em soja (safra 2020/2021), no município de Mineiros, estado 

de Goiás, em 21 cultivares de soja. Almeida et al. (1994) relataram duas famílias (Thripidae e 

Phlaeothripidae), seis gêneros (Frankliniella, Arorathrips, Haplothrips, Caliothrips, 

Neohydatothrips e Echinothrips) e 10 espécies em plantas de soja em Arapoti, estado do Paraná, 

Brasil. Nos estados do Maranhão e Piauí, duas famílias (Thripidae e Phlaeothripidae), cinco 

gêneros (Caliothrips, Frankliniella, Haplothrips, Salpingothrips e Scolothrips) e sete espécies 



 
 

foram associadas em plantas de soja (Lima et al. 2013). O fato de estarem em uma região de 

transição entre os biomas Caatinga e Amazônia, sendo esse último um reconhecido hotspot de 

biodiversidade entomológica (Perry et al. 2016) pode justificar a maior diversidade de espécies 

em soja.  

Estudos que abordem a população de tripes em plantas de ervilha são importantes por 

dois aspectos: (1) pois esses insetos são vetores do vírus TSWV (Tomato Spotted Wilt Virus) 

que causa a vagem-marrom na ervilha, com sérias perdas ao rendimento (Santos et al. 1991) e 

(2) para melhor compreender a sua dinâmica populacional em cultivos que antecedem e 

precedem a produção de ervilha em campo, servindo inclusive como valiosa informação para 

tomada de decisões ao nível de paisagem. Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 

população de tripes, em termos de diversidade de espécies e sua abundância, presentes em 

ervilha durante uma safra agrícola (2022) através de amostragens quinzenais com armadilhas 

adesivas amarelas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Local experimental e variedade da ervilha 

O ensaio foi conduzido na Fazenda Morro do Peão (17º 17' 59" S latitude, 48º 16' 46" 

W longitude e 758 m de altitude) em Pires do Rio, sudeste do estado de Goiás, Brasil. A 

temperatura média durante o período experimental foi de 19 ± 4oC, com umidade relativa do ar 

de 55 ± 10%. A variedade da ervilha Gallant (Gallatin Valley Seed Company, Montana, USA) 

possui ciclo médio (69 dias), porte baixo (65 cm de altura média) e sementes lisas, de cor verde 

e tamanho da peneira de 3,5 mm. Com 8 a 9 bagas por vagem inflada de cor verde, flores com 

posição axilar e cor branca, com 14 a 15 nós, por planta, na primeira floração. Na var. Gallant 

as plantas são do tipo áfilas. Ou seja, com folhas inexistentes e folíolos terminais convertidos 

em gavinhas (Pires 1967). E com abundância de estípulas, em número de dois, presentes nas 

axilas do caule com função de proteger as gemas. As gavinhas enrolam-se umas às outras, 

auxiliando às plantas permanecerem com porte ereto, evitando o acamamento o que prejudica 

a colheita. Essa variedade possui, ainda, resistência aos fungos Fusarium spp. e Erysiphe sp. 

(oídio), mas nenhuma resistência contra viroses e insetos-praga. 

 

Preparo do solo, adubação, TS, plantio e tratamento fitossanitário 

Uma subsolagem com posterior uso de grade pesada niveladora, antes do plantio, 

promoveu aeração e drenagem adequadas do solo. Adicionalmente, uma enxada rotativa foi 

utilizada para destruir torrões de solo o que é importante para a germinação das sementes. Uma 

fonte de calcário dolomítico foi incorporada ao solo através de um distribuidor de partículas 

sólidas, antes da gradagem, na dose de 5000 kg ha-1.  

A adubação de plantio foi 103 kg ha-1 de N, 100 kg ha-1 de P2O5 e 108 kg ha-1 de K2O. 

E a adubação de cobertura, na fase vegetativa, realizada duas vezes por ciclo (a partir da emissão 

do 4º nó e após a emissão do 8º nó), representou 270 kg ha-1 do formulado NPK (5-37-00, 

respectivamente) além de 180 kg ha-1 de KCl e 200 kg ha-1 de CH4N2O. Adicionalmente, antes 

da floração, foi aplicado fosfato monoamônico (NH4H2PO4) purificado para estimular o 

crescimento e alongamento do 5º entrenó. Um indicativo de boa nutrição, desenvolvimento e 

produção em plantas de ervilha. Quando, pelo menos, 70% das vagens estiveram em pleno 

enchimento foi utilizado o nitrato de potássio (KNO3) na dose de 2 kg ha-1 via fertirrigação pelo 

pivô central. A lâmina de irrigação durante todo o ciclo da ervilha foi de 220 mm.   



 
 

O tratamento de sementes (TS) da ervilha ocorreu com inoculante à base de Rhizobium 

leguminosarum bv. viciae, além de cobalto (15,60 g litro-1) e molibdênio (273 g litro-1) na dose 

de 200 ml para 100 kg de sementes. Ambos os micronutrientes têm efeito positivo na fixação 

biológica de nitrogênio. Bem como os fungicidas metalaxil-m (acilalaninato) e fludioxonil 

(fenilpirrol) e o inseticida tiametoxam (neonicotinoide), nas doses de 150 ml e 300 ml para 100 

kg de sementes, respectivamente. No TS também foi utilizado um regulador de crescimento 

vegetal do grupo químico citocinina, com giberelina e ácido indolalcanóico para promover 

maior enraizamento após a germinação das plântulas, garantindo melhor emergência e vigor 

vegetal.  

O plantio foi realizado com uma máquina para plantio de trigo, adaptando-a para as 

sementes de ervilha, com velocidade de plantio entre 5 a 6 km h-1 e profundidade da semente 

de 4 cm, com aproximadamente 20 sementes por metro linear. A população estimada de plantas 

de ervilha por hectare foi de 100 mil. Imediatamente após o plantio foi aplicado o herbicida de 

pré-emergência s-metolacloro (cloroacetanilida) na dose de 1 litro ha-1. Adicionalmente, duas 

aplicações de herbicidas pós-emergente foram realizadas. A primeira com bentazona sob 1,2 

litros ha-1 (benzotiadiazinona), contra plantas daninhas de folhas largas, quando a maioria das 

plantas da ervilha já haviam emitido o 4º nó. E a segunda aplicação com uma mistura de fábrica 

entre haloxifope-r-metílico (ácido ariloxifenoxipropiônico) e dietileno glicol monoetil éter 

(éteres de glicol), sob 500 ml ha-1, contra plantas daninhas de folha estreita, após a emissão do 

6º nó.   

      

Amostragem dos tripes  

Armadilhas adesivas amarelas de 15 cm (comprimento) e 10 cm (largura) foram 

utilizadas para amostragem dos tripes. Essa armadilha é recomendada para monitoramento da 

população desses insetos e foi útil por ser um método passivo de coleta, com capacidade de 

coletar indivíduos em janelas temporais mais amplas e com menor mão-de-obra (Thongjua et 

al. 2015). Cada unidade experimental, compreendida por 2 (dois) hectares, teve uma armadilha 

adesiva mantida imediatamente acima do terço superior das folhas da ervilha. A área total de 

avaliação das amostras foi de 10 hectares. A altura das armadilhas instaladas no campo sempre 

foi ajustada em relação ao terço superior das plantas de ervilha (Figura 1A). A substituição das 

armadilhas em uso, por outras novas, ocorreu a cada 15 dias de acordo com recomendação do 

fabricante (BioControle - Métodos de Controle de Pragas Ltda, Indaiatuba, SP, Brasil). 



 
 

Portanto, cinco amostras de armadilhas adesivas amarelas contendo insetos capturados foram 

coletadas para cada dia de avaliação correspondendo aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o 

plantio (DAP). Insetos pertencentes a outros nichos ecológicos, como herbívoros, inimigos 

naturais e outros sem nicho definido também foram coletados pelas armadilhas, mas não 

contabilizados no presente trabalho.   

 

 
Figura 1. Amostragem de tripes em plantas de ervilha (variedade Gallant) cultivada no 
município de Pires do Rio, Goiás, Brasil. Fig. 1A (Montagem das armadilhas em campo), Fig. 
1B (Frankliniella brevicaulis), Fig. 1C (Frankliniella schultzei), Fig. 1D (Arorathrips 
mexicanus) e Fig. 1E (Caliothrips phaseoli).  
  

 

Armadilhas adesivas azuis são reconhecidas como atrativas para tripes (Trdan et al. 

2005). Todavia, armadilhas amarelas também demonstram eficiência para atração de tripes 

(Broughton & Harrison 2012) bem como para organismos não-alvo (Rodriguez-Saona et al. 

2012), aumentando a amplitude de amostragem. Além disso, armadilhas adesivas amarelas 

refletem, quantitativamente, mais luz nos comprimentos RGB quando expostas à ação dos raios 

ultra-violeta (Natwick et al. 2007) ocasionando menor deterioração de pigmentos por 

fotodegradação do que aquelas com pigmentos azuis. Ou seja, as armadilhas amarelas persistem 

mais tempo no campo auxiliando na periodicidade das amostragens.    

 

Identificação dos insetos amostrados 

As armadilhas adesivas amarelas coletadas no campo, após seu uso, foram 



 
 

encaminhadas para o laboratório. Os indivíduos de tripes grudados nas armadilhas foram 

destacados individualmente e identificados ao nível de espécie, bem como pareamento por 

morfoespécies. A seguir foram acondicionados em potes plásticos de 10 ml para preservação 

em álcool 70%. Para fins de confirmação das espécies amostradas, fotos das principais 

morfoespécies foram enviadas para os taxonomistas especialistas em tripes por correio 

eletrônico ou aplicativo de comunicação social.  

 

Variáveis quantificadas 

Nossas amostras apontaram as espécies de tripes Frankliniella brevicaulis, 

Frankliniella schultzei, Arorathrips mexicanus e Caliothrips phaseoli, não necessariamente 

nessa ordem de abundância, (Figuras 1B, 1C, 1D e 1E, respectivamente).  Uma quinta 

morfoespécie foi identificada, mas não quantificada pela sua abundância esporádica. 

Observamos também a presença de tripes nas folhas da ervilha, porém esses não foram 

quantificados para fins de padronização do método de controle através, exclusivamente, das 

armadilhas adesivas amarelas. Para análise dos dados, quantificamos a abundância em 

percentual daquelas quatro espécies de tripes de forma descritiva. Apresentamos também a 

média do total de tripes coletados para cada dia de avaliação. E, por fim, descrevemos a 

flutuação populacional dos tripes em termos cumulativos. Todas as figuras foram elaboradas 

no software SigmaPlot® versão 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, CA, EUA).    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

   

As espécies de tripes Frankliniella brevicaulis e F. schultzei foram as duas mais 

abundantes, com 44,81% e 46,52% de frequência, respectivamente (Figura 2A). Caliothrips 

phaseoli apresentou 7,34% de abundância, enquanto Arorathrips mexicanus apenas 1,31% em 

todo o ciclo de 90 dias da ervilha (Figura 2A). A média total de tripes coletados em todo o 

período experimental ranqueou as espécies Frankliniella schultzei e F. brevicaulis como as 

duas de maior ocorrência (2227 ± 286,16 e 2145 ± 281,08 indivíduos, respectivamente) e, em 

seguida, Caliothrips phaseoli (351,83±25,33) e Arorathrips mexicanus (62,83±6,65) (Figura 

2B).  

 
Figura 2. Espécies de tripes amostradas em plantio de ervilha (cv. Gallant) no município de 
Pires do Rio, Goiás, Brasil. Fig. 2A (Percentual de abundância para as espécies de tripes 
amostradas em todo o ciclo da ervilha de 90 dias), Fig. 2B (Média ± EP para o número de tripes 
coletados, em todo o período experimental, por espécie) e Fig. 2C (Flutuação populacional 
acumulada da população de tripes, por espécie, para cada um dos seis intervalos quinzenais de 
avaliação).  
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  Em termos de flutuação populacional observou-se que até os 30 dias após o plantio da 

ervilha nenhuma espécie de tripes apresentou dominância destacada em comparação às demais 

(Figura 2C). Nesse intervalo (15 e 30 DAP) apenas 5,40% de todas as espécimens de 

Frankliniella brevicaulis, 4,89% de F. shultzei, 14,32% de Arorathrips mexicanus e 20,18% de 

Caliothrips phaseoli foram amostradas. Todavia, a partir do 45º DAP a diferença em termos 

numéricos para a quantidade de Frankliniella schultzei e F. brevicaulis amostradas foi superior 

em comparação àquelas outras duas espécies menos abundantes (Caliothrips phaseoli e 

Arorathrips mexicanus) (Figura 2C). A partir do 45º DAP até o 90º DAP as coletas de tripes 

foram abundantes, representando nesse intervalo de tempo um quantitativo de 95,10% das 

espécimens de Frankliniella schultzei amostradas, 94,59% de F. brevicaulis, 85,67% de 

Caliothrips phaseoli e, por fim, 79,81% das espécimens de Arorathrips mexicanus amostradas 

(Figura 2C). A partir dos 45 DAP a floração das plantas de ervilha foi observada e se seguiu 

em abundância até próximo aos 75-80 DAP.  

A quantidade de indivíduos amostrados e a peculiar flutuação populacional para 

Frankliniella brevicaulis e, principalmente, Frankliniella schultzei configuram-nas como as de 

maior dominância ao cultivo de ervilha aqui apresentado. Também apontamos que indivíduos 

da ordem Thysanoptera, considerados antes como pragas esporádicas ou secundárias tem 

apresentado flutuações populacionais semelhantes àquelas de pragas primárias, com alta 

sincronia à essa planta principalmente nos estádios fenológicos que mais as favorecem: a fase 

de floração. Essa informação é relevante sobe o ponto de vista de adoção de estratégias de 

controle pela nítida oportunidade de aumento populacional desses insetos como demonstramos.  

As razões para os surtos populacionais desses Thysanoptera estarem sendo mais 

marcantes, nas últimas safras anuais de soja cultivadas no bioma Cerrado podem auxiliar no 

entendimento sobre a dinâmica populacional não apenas em ervilha (a planta cultivada 

posteriormente à soja na nossa área experimental), mas bem como em outros cultivos seguidos 

pela cultura da soja. A pressão exercida na comunidade de tripes pelo uso de inseticidas, para 

controle de outras pragas, pode ser um indicativo. O alvo biológico Bemisia tabaci (Hemiptera: 

Aleyrodidae) exigiu grande aporte de formas convencionais de controle, como inseticidas, pelo 

menos na última década em lavouras de soja em Goiás, bem como em outros estados brasileiros 

(Dângelo et al. 2018). Tripes e moscas-branca podem ocorrer simultaneamente em lavouras 

cultivadas no Cerrado goiano, com probabilidade das populações de tripes sendo selecionadas, 

indiretamente, como resistentes. Casos semelhantes no Brasil tem sido reportados, como o que 



 
 

aconteceu entre a mosca-minadora em plantios de tomate e a traça-do-tomateiro. Sendo essa 

última um alvo biológico com demasiado controle por inseticidas, a partir da década de 1990 

(Haji et al. 2002). Atualmente, as duas são pragas-chave naquela Solanaceae e ambas evoluíram 

mecanismos de resistência à inseticidas (Keil & Parrella 1990, Guedes et al. 2019). Portanto, 

frente a esse atual desafio fitossanitário, medidas que preconizem o manejo integrado de tripes 

devem ser urgentemente executadas.  

Além disso, como agravante, a existência de pontes verdes, devido à intensificação da 

agricultura, também pode ter favorecido a migração dos tripes de outros hospedeiros vegetais 

para a ervilha. Frankliniella schultzei é associada a ervas daninhas nas entressafras, o que 

potencializa a presença de suas populações em campo, pois é uma espécie altamente polífaga 

(Lima et al. 2000, Lima et al. 2016). Dias secos e cada vez com temperaturas mais altas, 

inclusive na estação de inverno, pode também ter favorecido a maior ocorrência de populações 

de tripes para as espécies Frankliniella schultzei e F. bravicaulis que aqui observamos (Lima et 

al. 2013, Lima & Zucchi 2016).  

A diversidade de táxons (uma família, três gêneros e quatro espécies) que amostramos, 

nas plantas de ervilha, foi inferior àquela descrita em outros trabalhos, considerando plantas da 

mesma família botânica. Silva (2002) relatou uma família (Thripidae), quatro gêneros e cinco 

espécies de tripes (Arorathrips mexicanus, Thrips palmi, Caliothrips phaseoli, Caliothrips 

brasiliensis e Frankliniella schultzei) em amostragens quinzenais, dos 12 aos 72 DAE em soja 

(safra 2020/2021), no município de Mineiros, estado de Goiás, em 21 cultivares de soja. 

Almeida et al. (1994) relataram duas famílias (Thripidae e Phlaeothripidae), seis gêneros 

(Frankliniella, Arorathrips, Haplothrips, Caliothrips, Neohydatothrips e Echinothrips) e 10 

espécies em plantas de soja em Arapoti, estado do Paraná, Brasil. Esse estado cultiva soja desde 

a década de 1960 e era aquele com maior área cultivada e produção de grãos em território 

brasileiro, até a década de 1990 (Martinelli et al. 2017). O que pode explicar a maior diversidade 

de tripes amostrados, pela adaptação ao longo dessas décadas de plantio.  

Além da possibilidade, pela proximidade geográfica, de imigração de populações da 

Argentina (que cultiva soja desde o início do século XX, sendo um importante player Sul-

Americano). Bem como intenso intercâmbio comercial de materiais potencialmente 

propagativos como sementes, grãos e subprodutos (Klein & Luna 2020). Nos estados do 

Maranhão e Piauí, duas famílias (Thripidae e Phlaeothripidae), cinco gêneros (Caliothrips, 

Frankliniella, Haplothrips, Salpingothrips e Scolothrips) e sete espécies foram associadas em 



 
 

plantas de soja (Lima et al. 2013). Os estados do Maranhão e Piauí se configuram como as mais 

novas fronteiras agrícolas na produção de grãos no Brasil (Calmon 2022). E, o fato de estarem 

em uma região de transição entre os biomas Caatinga e Amazônia, sendo esse último um 

reconhecido hotspot de biodiversidade entomológica (Perry et al. 2016), pode justificar a 

presença, em soja, de espécies de tripes distintas daquelas que coletamos no bioma Cerrado na 

ervilha.  

Os tripes possuem ao seu dispor uma amplitude de estruturas botânicas, independente 

do seu hospedeiro, para se abrigar o que é comum em Thysanoptera pelo seu reconhecido hábito 

tigmotático (Diaz-Montano et al. 2011). Flores são estruturas botânicas que possuem 

importância ecológica aos tripes, não apenas pelo provimento de pólen e nectar aos adultos, 

mas bem como pelo abrigo ofertado (Reitz et al. 2020). E isso pode justificar o início do pico 

populacional para as duas espécies de tripes mais abundantes que encontramos (Frankliniella 

schultzei e F. bravicaulis). Frankliniella schultzei como a espécie de tripes mais abundante, em 

ervilha, é uma informação preocupante. Pois é generalista, cosmopolita e com espécies desse 

gênero com reconhecida resistência a grupos de inseticidas (Jensen 2000). Essa espécie pode 

causar danos diretos por rasparem, superficialmente, as folhas tornando-as prateadas, mas sem 

causar reduções significativas na produtividade, como observado em soja. Todavia, também 

causa danos indiretos, por ser vetor do vírus TSWV (Tomato Spotted Wilt Virus) que causa a 

vagem-marrom na ervilha, com sérias perdas ao rendimento (Santos et al. 1991).  

Curiosamente, Caliothrips phaseoli, uma espécie bastante associada ao feijão, soja e à 

própria ervilha (Ibrahim et al. 2020, Breuil et al. 2021) foi, apenas, a terceira mais abundante 

no nosso estudo. E sua flutuação populacional foi semelhante à do Arorathrips mexicanus o de 

menor abundância nas nossas amostragens. Estudos que envolvem a associação de tripes em 

soja, por exemplo, tem relatado a presença de C. phaseoli nessa planta no Brasil, como em São 

Paulo (Monteiro et al. 1999), Maranhão e Piauí (Lima et al. 2013) e Tocantins (Santos et al. 

2021). Na Argentina (Romero et al. 2019), Egito (El-Wahab 2016) e Porto Rico (Viteri et al. 

2010). Todavia, amostragens em soja conduzidas em Arapoti (PR, Brasil) (Almeida et al. 1994) 

e, mais recentemente, em Coimbra (MG, Brasil) (Pereira et al. 2020) sequer registraram a 

presença de C. phaseoli. Isso sugere, fortemente, que essa espécie tenha exigências climáticas 

mais restritas em comparação às demais. Fatores abióticos podem restringir a presença e 

abundância de certas espécies de tripes em cultivos agrícolas (Smith et al. 2016, Reitz et al. 

2020). Porém, com exceções mais nítidas para as espécies Frankliniella occidentalis, 



 
 

Frankliniella schultzei, Thrips tabaci e Thrips palmi, com distribuição global em diferentes 

sistemas agrícolas, hábito alimentar generalista e vetores em potencial de vários patógenos 

viróticos aos vegetais (He et al. 2020). Reiteramos, por outro lado, a dominância de 

Frankliniella schultzei nas nossas amostragens em ervilha, o que corrobora com a maioria dos 

trabalhos acima citados. Bem como com o relatado por Moscardi et al. (2012) que apontaram 

Frankliniella schultzei como uma das espécies de tripes mais comuns em soja no Brasil.   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

CONCLUSÕES 

 

Uma família (Thripidae), três gêneros Frankliniella, Caliothrips e Arorathrips e quatro espécies 

Frankliniella brevicaulis, Frankliniella schultzei, Caliothrips phaseoli e Arorathrips 

mexicanus foi o resultado das nossas amostragens para a entomofauna de tripes em ervilha.  

 

Frankliniella brevicaulis e F. schultzei apresentaram 44,81% e 46,52% de abundância 

populacional, respectivamente, contra 7,34% para Caliothrips phaseoli e 1,31% para 

Arorathrips mexicanus em todo o ciclo de 90 dias da ervilha. 

 

Até os 30 dias após o plantio da ervilha nenhuma espécie de tripes apresentou dominância 

destacada em comparação às demais.  

 

A partir do 45º DAP, com o início da floração dessa planta, as espécies Frankliniella schultzei 

e Frankliniella brevicaulis apresentaram nítidos picos populacionais em relação às demais.   
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